
A Umidade de Segurança
para Sementes de Imbuia

No estabelecimento de uma curva de secagem de
espécie, que apresenta sementes recalcitrantes, foi
verificado que ocorre, inicialmente, uma pequena
redução da germinação, tornando-se mais drástica,
quando o grau de umidade continua a ser reduzido,
culminando com a perda total da viabilidade. A maioria
das espécies com sementes recalcitrantes são
madeireiras e frutíferas de alto valor e, representam um
papel significante na economia de muitos países em
desenvolvimento, entre os quais o Brasil, de forma que a
disponibilização de técnicas apropriadas para sua
manipulação e conservação é vital (Chin et al., 1991).

O grau de umidade de segurança é o limite abaixo do
qual ocorre o início da perda da viabilidade pela
desidratação dos tecidos das sementes recalcitrantes
(Hong & Ellis, 1992).

O presente trabalho objetivou determinar o peso de mil
sementes, o número de sementes por quilo e a umidade
de segurança para sementes de imbuia.

Foram utilizadas sementes coletadas de seis árvores
matrizes, localizadas em Colombo, Estado do Paraná, em
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A imbuia (Ocotea porosa (Ness) L. Barroso) Lauraceae é
uma árvore semidecídua e heliófita, que pode atingir até
20 m de altura e 150 cm de DAP na idade adulta.
Ocorre, naturalmente, nos pinhais do planalto meridional
da região sul do Estado do Paraná e norte de Santa
Catarina. A madeira é de alta qualidade e beleza, sendo
muito utilizada para a confecção de tacos, esquadrias,
lambris e para marcenaria de luxo (Carvalho, 1994).

Em trabalhos preliminares, conduzidos no laboratório de
análise de sementes da  Embrapa Florestas, constatou-se
que as sementes de imbuia perdem a viabilidade
rapidamente após a coleta e durante as primeiras
semanas de armazenamento, demonstrando
comportamento recalcitrante, ou seja, de vida curta e
muito sensíveis a dissecação e a baixas temperaturas,
tornando difícil sua conservação a longo prazo.

A inexistência de estudos com as sementes desta espécie
sobre a relação entre a germinação de suas sementes sob
diferentes níveis de umidade e, sua influência direta sobre
seu potencial de armazenamento, são as principais
limitações à sua utilização em programas de produção de
mudas para as diferentes finalidades.
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21 de fevereiro de 2001, quando os frutos
apresentavam-se maduros. Após a coleta, os frutos
foram despolpados, manualmente, descartadas as
sementes danificadas e, armazenadas na ante-câmara do
L.A.S. até a instalação do experimento em 05 de março
de 2001. As sementes foram homogeneizadas formando
um lote que foi subdividido em 9 sublotes, cada um
representando um  tratamento de desidratação lenta em
estufa, a temperatura de 25oC por períodos de 16, 24,
32, 40, 48, 56, 64, 72 e 80 horas. A superação da
dormência das sementes foi feita através de
escarificação mecânica. Após cada período de
desidratação, foi determinado o grau de umidade das
sementes, conforme Brasil (1992).

O peso de mil sementes e o número de sementes por
quilo foram determinados pela média de 8 repetições,
cada uma contendo 100 sementes.

O teste de germinação foi executado em casa de
vegetação, utilizando-se solo como substrato. Foram
feitas avaliações diárias, tendo-se adotado como critério
de germinação a emissão da radícula (Tompsett,1984). A
duração total do teste foi de 90 dias. O experimento foi
instalado em delineamento inteiramente casualizado, com
4 repetições de 30 sementes.

O lote de sementes apresentava grau de umidade de
44,5% no momento da instalação do experimento. Os
dados de germinação em função do grau de umidade
foram analisados através de regressão polinomial
conforme pode ser observado na figura 1.

Os resultados demonstraram que ocorreu a queda da
germinação com a redução do grau de umidade das
sementes. Inicialmente, a germinação foi reduzida de
48% para 30% e o grau de umidade de 34% para
33,1%. A redução do grau de umidade de 33,1% para
27,5%, praticamente não alterou a germinação das
sementes. Contudo, a redução do grau de umidade para
25,1% causou queda da germinação para 12%.

Conclui-se que as sementes de imbuia diminuem a
viabilidade proporcionalmente a redução de seu grau de
umidade, confirmando comportamento recalcitrante.

O grau de umidade limite para sobrevivência das
sementes de imbuia foi de 27,5%.

O peso de mil sementes foi 180,88 g. e, o numero de
sementes por quilo foi 553.
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Figura 1 .  Germinação de sementes de imbuia sob 
diferentes graus de umidade.
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